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Jornal

Ganha força nas ruas e nas redes 
sociais o apoio à Proposta de Emen-
da Constitucional (PEC), na Câmara 
dos Deputados, que põe fim à escala 
6 x 1, na qual o empregado trabalha 
seis dias seguidos e só folga um dia 
na semana, muito comum em seto-
res como lojas de shoppings, super-
mercados e hotelaria. 

A ideia é adotar as jornadas 4x3 
no Brasil, destacando o avanço de 
experiências de empresas estrangei-
ras e brasileiras que já adotaram essa 
redução de jornada sem redução sa-
larial para os trabalhadores. 

“O projeto permitirá que os tra-
balhadores e trabalhadoras tenham 
mais tempo para a família, o lazer, 
o estudo, descanso e se dedicar aos 
cultos religiosos quando for o caso. 
A proposta vai ainda gerar mais em-
pregos. Redução da jornada sem 
diminuir salários tem avançado nas 
nações mais desenvolvidas do mun-
do e tem elevado a produtividade 

VIDA ALÉM DO TRABALHO

Cresce pressão dos trabalhadores 
para aprovação do fim da escala 6 x 1

Proposta que reduz a jornada em muitas categorias, sem diminuição de salário, garante mais 
qualidade de vida para trabalhador e vai gerar mais empregos

das empresas, além de garantir mais 
saúde e melhor qualidade de vida 
para a classe trabalhadora”, disse o 
presidente José Ferreira, convocan-
do a categoria a participar da cam-
panha em favor da PEC.  

Como é a tramitação 

A proposta será apresentada à 
Mesa Diretora da Câmara dos Depu-
tados se conseguir angariar as 171 as-
sinaturas necessárias. Depois disso, 
caberá ao presidente da Casa decidir 
quando ela será enviada à Comis-
são de Constituição e Justiça (CCJ) 
para análise de admissibilidade e, 
caso aprovada, será encaminhada 
a uma Comissão Especial para ser 
discutida e receber emendas. Apro-
vada na Comissão Especial, a PEC 
é enviada ao Plenário, e precisa do 
voto de três quintos dos deputados 
(308), em dois turnos. Depois disso, 
a medida terá que ser apreciada em 

rito parecido pelo Senado Federal, e 
também aprovada com três quintos 
dos votos (49) em dois turnos. Se 
isso ocorrer sem alterações, o texto 
vai à sanção. Se houver mudanças, 
porém, volta para a Câmara.

Diante da decisão da bancada evangélica de não assinar a PEC da escala 6 x 1, 
muitos fiéis, que trabalham no comércio, estão pressionando as lideranças e pastores 
de sua igreja e os parlamentares da bancada evangélica a apoiarem a proposta, que 
permitirá, inclusive, os religiosos a terem mais tempo para se dedicarem à sua fé. 

“Trabalho em supermercado até às 22 horas todo o dia e mal tenho tempo 
de ir aos cultos e quando chego no domingo estou exausta. Esse projeto me dará 
mais tempo para estar com minha família, com meus filhos e com os irmãos e 
irmãs da igreja. Vou enviar mensagem aos deputados da nossa base evangélica 
para apoiar a proposta”, disse uma fiel de uma igreja pentecostal, que preferiu não 
se identificar. 

Para assinar a petição entre no link https://x.com/Movimento_VAT do antigo 
Twitter, clique em #fimdaescala6x1 e apoie essa campanha.

Assembleia presencial será no dia 26 de novembro (terça-feira), a partir das 18h, no auditório do Sindicato (Avenida Pres. Vargas, 502, 21° andar, Centro).

Lula apoia PEC - O presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva está ar-
ticulando junto à base do governo 
no Congresso Nacional e a outros 
parlamentares, apoio para aprova-
ção da proposta.

Assembleia deliberará sobre previsão orçamentária do Sindicato

Fiéis pressionam 
bancada evangélica
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Passeio em Angra 
A Secretaria de Cultura 

do Sindicato está organizan-
do uma aventura pelas Ilhas 
de Angra dos Reis, no dia 7 
de dezembro. O passeio custa 
R$360, mas bancários sindica-
lizados têm desconto especial 
e pagam R$320. Crianças de 
0 a 5 anos é gratuito e de 6 a 
10 anos pagam  R$ 210. Mais 
informações e inscrições, entre 
em contato pelo telefone (21) 
2103-4150/4151 ou pelo celu-
lar (21) 99828-5177.

O Sindicato flagrou na quarta-fei-
ra (6), no prédio da diretoria do Bra-
desco, na Senador Dantas, Centro do 
Rio, os funcionários da Losango (do 
grupo Bradesco) sendo submetidos 
aos exames periódicos/demissio-
nais no ambiente de Trabalho. Ao se 
identificarem como dirigentes sin-
dicais, o médico, numa atitude des-
respeitosa e suspeita, fechou a por-
ta na cara dos sindicalistas. “Ficou 
muito evidente que, estranhamente, 
o médico ficou incomodado com a 
nossa presença, ao acompanharmos 
os exames. Estávamos apenas cum-
prindo a nossa missão”, explicou o 
diretor Sérgio Menezes, o Russo, 
que esteve no local.

Prática e discurso

Segundo denúncias, quando os 
funcionários solicitam o prontuário, 
o médico não entrega o documento 
ao empregado e ainda manda que o 
mesmo seja solicitado ao RH (Re-
cursos Humanos) do banco. Essa 
situação deixa os bancários vulne-
ráveis à futuras retaliações por parte 
do banco, tendo em vista que o Bra-
desco é reincidente e essa postura é 
corriqueira nos locais de trabalho.

O G20 é a reunião das cúpulas 
das principais economias do pla-
neta, incluindo os países emer-
gentes, como o Brasil. Este ano, 
por iniciativa do presidente Lula, 
haverá também o G20 Social com 
o objetivo de dar voz à sociedade 
civil e aos trabalhadores. 

A CUT (Central Única dos Tra-
balhadores) participará também 
dos eventos. Confira a programa-
ção do G20 Social em nosso site.

Pensar o mundo do trabalho 
a partir das mudanças tecnoló-
gicas, da crise climática e da 
justiça social serão os pilares da 
participação das centrais sindi-
cais brasileiras para a Cúpula do 
G20, prevista para acontecer de 
14 a 16 de novembro.

A Febraban (Federação Bra-
sileira dos Bancos) acatou o 

Bradesco: presente de grego para 
os funcionários da Losango?
Dirigentes sindicais suspeitam de exame demissional a que os 
trabalhadores são submetidos no prédio da diretoria do banco

Centrais vão levar proposta de 
trabalho justo e sustentável para o G20

EDITAL DE 
ASSEMBLÉIA GERAL 

ORDINARIA

O SINDICATO DOS EM-
PREGADOS EM ESTABE-
LECIMENTOS BANCÁRIOS 
DO MUNICÍPIO DO RIO DE 
JANEIRO, com CNPJ sob o no 
33.094.269/0001-33, situado na 
Av. Presidente Vargas 502/ 16o, 
17o, 20o, 21o e 22o, andares 
Centro, Rio de Janeiro, por seu 
Presidente abaixo assinado, nos 
termos do Art. 18 de seu Estatu-
to, CONVOCA todos os seus as-
sociados na base territorial deste 
sindicato , para se reunirem em 
Assembléia Geral Ordinária que 
se realizará em seu auditório, 
sito a Avenida Presidente Var-
gas no 502 – 21o andar, Centro, 
no dia 26 de novembro de 2024 
às 18:00hs em 1a convocação e 
as 18:30hs em segunda e última 
convocação, para deliberação 
acerca da pauta abaixo.

1-Previsão orçamentária para o 
exercício 2025;

Rio de Janeiro, 12 de novembro 
de 2024

JOSE FERREIRA PINTO 
Presidente

 SINDICATO DOS 
EMPREGADOS EM 

ESTABELECIMENTOS 
BANCÁRIOS DO MUNICÍPIO 

DO RIO DE JANEIRO

decreto 2857A/2024 assinado 
pelo prefeito do Rio de Janeiro, 
Eduardo Paes (PSD). Denún-
cias de bancários davam conta 
de que o Banco Alfa (Grupo 
Safra), o Itaú e o Bradesco te-
riam convocado funcionários 
para trabalhar nestes dias. Mes-
mo que as convocações sejam 

feitas para trabalho remoto, os 
funcionários devem denunciar 
a prática ao Sindicato, por ser 
uma burla ao decreto munici-
pal e a própria posição oficial 
da entidade que reúne os ban-
cos no Brasil. Os telefones  
para denúncias são (21) 2103-
4122/4123.

"Recentemente o presidente do 
Bradesco, Marcelo Noronha, fez 
declarações elogiando o pleno em-
prego no Brasil, no entanto, o ban-
co, na prática, vai na contramão de 
sua própria afirmação à imprensa, 

ao fechar agências físicas e demitir 
trabalhadores”, acrescenta Serginho.

Estiveram também na visita à 
unidade, os diretores do Sindicato 
Ricardo Ducoff, Arlesen Tadeu e 
Luciano Rosário.

Sérgio Menezes, 
Arlensen Tadeu, 
Ricardo Ducoff 
e Luciano 
Rosário: o 
Sindicato 
esteve presente 
no prédio da 
Senador Dantas, 
no Centro
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Previsão Orçamentária 2025

Confira a planilha da Previsão Orçamentária 2025 que será avaliada 
e deliberada na assembleia presencial que será realizada no próximo 

dia 26 de novembro (terça-feira), a partir das 18h, no auditório 
do Sindicato (Avenida Pres. Vargas, 502, 21º andar, Centro).

Foto: Nando Neves

A assembleia de previsão orçamentária 2025 será presencial, no auditório do Sindicato



No dia 28 de outubro deste ano, o Co-
mando Nacional dos Bancários se reuniu 
para avaliar a situação do processo de ter-
ceirização no Santander. Após a reunião 
ficaram definidas diversas ações que serão 
tomadas no campo jurídico e político em 
defesa dos direitos dos funcionários do 
grupo espanhol no Brasil. 

Uma das decisões inclui ainda uma 
consulta aos empregados do banco prepa-
rada pela COE (Comissão de Organiza-
ção dos Empregados). 

PARTICIPE DA CONSULTA

Pesquisa de sindicatos quer avaliar níveis 
de terceirização no Santander

“É importante a participação dos traba-
lhadores do Santander nesta consulta para 
sabermos a dimensão do processo de tercei-
rização no banco, inclusive nas áreas de va-
rejo, nas agências. As respostas servirão de 
base para as ações que serão tomadas pelo 
movimento sindical em defesa dos direitos 
dos funcionários”, explica a secretária geral 
do Sindicato do Rio, Cleyde Magno. 

Para participar da pesquisa, basta ler o 
QR Code ao lado e responder as perguntas 
até o dia 25 de novembro.

O sangue de nossos ancestrais 
negros continua a ser derramado

Uma pessoa negra morreu a cada quatro horas em ações policiais, em 2023

Dia da Consciência Negra (20 
de novembro) venho chamar a 
atenção para o extermínio de ne-
gros pobres, a maioria jovens, 
porque esta tragédia social é a 
ponta do iceberg da exclusão da 
população afrodescendente em 
relação ao acesso ao emprego 

decente, à moradia, à ascensão 
profissional e à educação de 
qualidade. É o Brasil desigual. 
Essa realidade se dá também no 
mercado de trabalho, inclusive 
no setor bancário. 

Nosso país precisa também 
de uma nova polícia, cidadã, que 

Almir Aguiar
Secretário de Combate ao Racismo da 
Contraf-CUT; Diretor do Sindicato dos 
Bancários do Rio de Janeiro; Secretário 
Municipal de Combate ao Racismo do 
PT carioca; Eleito para o Comitê Gestor 
do Plano Juventude Negra Viva do  
Ministério da Igualdade Racial.

O sangue de nossos ancestrais
negros continua a ser derramado

Por Almir Aguiar 

Sabemos que muita gente 
na sociedade ainda é contra as 
ações de políticas afirmativas, 
como as cotas raciais, mas nú-
meros oficiais de uma realida-
de excludente sofrida ainda em 
nossos dias pela população ne-
gra, mostram que além da dívida 
histórica contra negros e negras 
desde a época da escravidão, a 
desigualdade e a discriminação 
ainda estão presentes, inclusive 
no racismo estrutural aplicado 
pelo aparato oficial do estado. 

Segundo estudo publicado 
na quinta-feira (7) pela Rede 
de Observatórios da Segurança, 
90% dos mortos por ações poli-
ciais em 2023 eram negros. 

Isto significa que uma pes-
soa negra morreu a cada quatro 
horas em intervenções policiais 
registradas em nove estados do 
Brasil no ano passado.

No total, 4.025 pessoas fo-
ram mortas por policiais.  Em 
3.169 desses casos foram dis-
ponibilizados os dados de raça e 
cor e nestes, 2.782 vítimas eram 
pessoas da raça negra, ou seja, 
87,8% em números exatos.

É simplesmente assustado-
ra a elevadíssima proporção de 
pessoas negras mortas por in-
tervenção do Estado: Amazonas 
(92,6%), Bahia (94,6%), Ceará 
(88,7%), Maranhão (80%), Pará 
(91,7%), Pernambuco (95,7%), 
Piauí (74,1%), Rio de Janeiro 
(86,9%) e São Paulo (66,3%).

Neste mês de celebração do 

seja respeitada e não temida pe-
los trabalhadores das regiões e 
bairros mais pobres. 

A ditadura militar formou 
um perfil de policial que trata 
diferente um jovem branco do 
Leblon e Ipanema do negro da 
Mangueira ou da Maré.

É verdade também que falta 
ao Brasil um projeto nacional de 
segurança pública, o que não exi-
me os governadores dos estados 
de suas responsabilidades consti-
tucionais em relação ao assunto. 

Fato é que não haverá saída e 
nem pacificação social enquanto 
houver racismo, desigualdade, 
exclusão social e discriminação, 
a começar pelo racismo estrutu-
ral e pela falta de igualdade de 
oportunidades em todos os ní-
veis e áreas de nossa sociedade.

Mudar essa realidade depen-
de de todos nós e a comunidade 
negra está na vanguarda dessa 
luta porque traz o sangue, a dor e 
a vida de nossos irmãos e irmãs 
ancestrais. Este sangue continua 
sendo derramado nas guerras 
urbanas e isto não pode continu-
ar. Que possamos juntos, mudar 
essa tragédia social que tem suas 
causas no racismo.

Foto: Nando Neves


